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Estu-9 d0 expoe rituais doflerte 
Psicókgo da IJSI 

d isse'a em sala de au 1 
os suiais da P 1tl11( 1'd 

e sua p1e'('nça n.ts novelas 

LINA DE ALEIUQUERQUE 

'rodo flerte começa pelo 
olhar. Esta é urna liçêo antiga, 
mas serve como introdução pa-
ra, o curso sobre paquera criado 
pelo psicólogo Ailton Arnélio cIa 
Silva. 40 anos, coordenador da 
área de comunicação não-ver-
bal da Psicologia Experimental 
da Universidade de Scio Paulo 
(USP). Os outros componentes 
da conquista são menos óbvios e 
justificam a grande audiência 
das aulas do professor Silva, nas 
tardes de sexta-feira na USP: os 
sedutores geral mente mostram 
pupilas dilatadas. tensionam a 
musculatura facial, arquejam 
as sobrancelhas, adotam ex-
pressões positivas, movimen-
ta m-se e gesticulam muito. 
olham pira a boca do outro, fa-
lam no mesmo ritmo e tom. e 
compartilham a postura cia Pes-
soa que çiuerern  impresa 1 onai'. 

Essas c 	c arater 	a ístics são 
comuns tanto no jogo de sedu-
ção masculino como no femini-
no. Mas o professor Ailton Amé-
flo da Silva, que durante dois 
anos analisou cerca de 20 cenas 
de flertes em novelas brasilei-
ras, identificou algumas delas 
só presen 1. es no comportamento 
de cada um dos sexos. Segundo 
ele, a mulher costuma exibir 
com fre(iüència a palma da rolo 
(ao fumar, mex'r no cabelo nu 
segurar' o rosto), porque, de 
acordo com os etólogos. esl e 
gesto funciona como 'um cal-
mante'' dianta da suposta 
agressividade masculina. Quan-
do flei'ta. o homem estufa o pei-
to e murcha a barriga, simulan-
do uma situação de ataque. A 
mulher abaixa a cabeça e sorri. 
num sintoma de "fuga rituali-
zada" (expressão usada pelo 
etólogo alemão Ir'enaus Eibes-
feldt, que percorreu o mundo na 
década de sessenta com uma cã-
mera na mão, atrás de flagran-
tes de paqueras). 

Para uni namoro sei' 
bem-su cedido. fiertai' é indis-
pensável", aconselha o psicólo-
go da USP. Ele lembra que o ri-
(cal aparece 1 a rnhém em várias 
espécies (te animais, corno na 
brincadeira amorosa dos gatos. 
passaros e gansos. A aranha na-
cho, por exemplo, é mui t o me-
nor que a ftnrea, e corre o risco  

de ser devora tia caso não se faça 
sufic:ien Uemente ai raente. Toda 
vez que fala sobre paquera. Ail-
Lon cia Silva não consegue dei-

xar de mencionar urna velha ce-
na que até hoje pode ser' obs"r-
varia nas praças tias cidacs cio 

interior. Em Lorena, onde viveu 
cio a adolescéncia. homens e 
mulheres circulavam em senti-
do oposto, sõ rara trocarem 
olhares, ''Quando a moça era 
pedida em namoro. ela jó havia 
concedido antes col11 a sua ex- 

pressão de cumplicidade", diz o 
professor. 

As novelas, porém, são mais 
artificiais que as praças do iate-
r'ior. Nelas, dificilmente os ato-
res dilatam as pupilas ou ex-
põem as palmas das mãos. Mas 
na opinião do psicólogo, elas po-
ilem ser válidas para um estudo 
introdutório cio flerte, já que os 
seus exageros e caricaturas fa-
cilitam a caracterização do 
comportamento. Só que tanto 
nas análises da vicia r'eai como 
na das novelas, Aliton cometeu 
urna discriminação: estudou 
muito mais a atitude de flerte 
feminina do que a masculina. 

As mulheres ainda gostam 
de posicionar os quadris para 
frente, exibir o ombro, cruzar as 
pernas e mostrar a coxa um 
pouco tensionada para atr'air o 
companheiro''. enumera. Para 
ele, urna (las atrizes que mais 
dominam a técnica do galanteio 
e Molu Mader, "Ela é escanda-
losamente provocante: tem um 
olhar continuo enquanto faia e 
ouve, fica com a boca sempre 
relaxada, e rarece prestar' aten-
ção apenas no subtexto da ('011-
versa." 
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